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No excellen’0 jornal o «Cru 
íeiro», que se publica na grande 
agitai do Brazil, lê se, no seu 
D* * 200 de 30 do passado outu
bro, o x^uinle :

i ____;.
í il.lHIÀ OELlTLARSINUÉs

• < Oseu vestido de percal esta- 
i ta remendado em muitas pàr- 
■ tes, porém limpo e bem corta

do. Trazia no pescoço uní chaile 
; de lã, muito usado, de quadros 

encarnados e verdes, meias 
uues, e grossos sapatos de cor
arão, obra de seu marido.

Acabou de descer a escada, e 
truzando os braços na barriga, 
dhou para o sr. Martin é per- 
JDntou-lhe:
-Vamos, que queres?
-Ouve, Antonia, respondeu 

•lapáteiro, entende-te com Mal- 
■M; epõe-lhe na cesta alguma

.(Realisou ~se hontem, ao meio 
dia, no salão du Real Sociedade 
Club Gymuasrico Portuguez, 
uma reunião para levar a efféito 
i grande idéa de erigir uma es
tatua na cidade de Guimarães, 
aoiinmortal D. Affonso Hcnri- 
quas, instituidor da monarchia 
portugneza.

Presidiu á reunião o sr. Con- 
dedeS. Salvador de Mathosi- 
lIhs, què. em breve allocução 
deelar iu u tíin da reunião.

Tomaram a palavra os snrs. 

drs. Figueiredo de Magalhães, 
José Palmella, Sr. Mollarinlu?,' 
dr. Magiolli. Barão de Wildick, 
Ferreira de Mello e dr. Zeferi- 
no Cândido. .

Foi unanimemente acceitá a 
idéa de se erigir a estatua e no
meada a seguinte comniissão 
geral que tem de dirigir todos 
os trabalhos para o monumento 
de D. Affquso .Henriques, na ci
dade de Guimarães, Reino de 
Portugal: ; ’

Presidente, Conde de S. Sal
vador de Mathosinhos.

Vice-presideute, Visconde de 
Sistello. . • ■ 1

Thesoureiro geral, coinmen- 
dador Domingos José Pereiia 
Ferreira Guimarães.

I.’ secretario, dr João Anto
nio d’01iveira Magiolli.

è.° secretario, commendador 
Francisco Augusto Ferreira dc 
Mello. . <

MEMBROS ADJUNCTOS DA GRAN
DE COMMISSÃO:

Conde de Cedofeita.
Visconde de Arcosellos.
Visconde do S. Bernardo.
Visconde de Silva Figueira.
Barão de Ribeiro de Sá.;
Commendador Agostinho Ma

ria Correia de Sá.
José Leite de Figueiredo.

Joaquim Felisberto da Cunha 
Soútó Maior.

Commendador Antonio Tlio- 
maz Quartim.

Commendador Antonio Jo^é 
Ricóes Josué.

Senador Correia de Mello.
João Thomé da Silva.
Joaquim José Rodrigues Gui

marães Júnior.
Albino de Freitas Castro.
João Alberto Ferreira Cardo

so.
Venancio da Rocha Vianna.
João Alberto Cardoso Fer

reira. i ' ' ‘ •
| José Cardoso Ferreira Guima
rães.

José João Martins de Pinho.
Henrique da Silva Souza Li

beral.
Antonio Joaquim Coelho da 

Silveira.
Joaquim Pereira da Motta.
Manoel Affonso Gonçalves

Roque. . ! ,< ■
João Dominguea Ennes.
José Joaquim Brandão dos 

Santos.
Malvino da Silva Reis.
Joaquim José Rodrigues Gui

marães.
Pelo sr. Conde de S. Salvador 

de Mathosinhos foi proposto um 
voto de agradecimento ao ex

plorador portuguez Lopes Men
des. por ter comparecido á reu
nião.

I Em seguida tomou a palavra 
o illustre advogado dr. José 
Avelino, e em urn brilhante im- 
pr viso lembrou os feito-; do 
grande guerreiro D. Affonso 

i Henriques, é offereceu á atsem- 
blea os seus serviços, como jor 
nalista, promettendo na impren
sa ad,vogar- esta grande idéa. •

Fa liaram, ainda o dr. Figuei
redo de Magalhães e dr. Magioli 
terminando a reunião com vivas 
ás nações brasileira e portugue- 
za pelo sr. Conde de S. Salvador 
de Mathosinhos. tocando em se
guida o hymno nacional brazi- 
leiru.»

Enche nos de satisfação e de 
orgulhe esta importantíssima no
ticia. Vae, euifim. ser paga urna 
graiídé divida. O inclyto fundador 
da monarchia poDugueza, o heroe 
de cem batalhas, o magnanimo D. 
Affonso HenriífôeA*  vae cr.'.fim re
ceber no mármore d’um gr-andioso 
monumento a consagração perpe 
lua da sua impeiecedoura "triénio 
ria.

EHe deu-nos a patria : è á sua 
indomável erttigia de guei ieiro e

ás suas raras . aptidões de homeul 
político, que nós devemos tu lo 
quanto somos,—a nossa anlono- 

I mia como nação, a independencia 
j do nosso lar, a individualidade <lt 
|um povo que tem uma lingirq 
I uma historia, uma tradição á pai - 
le, e que vive no meio da huina- 
nidadj como uma grande íamiiii 
de irmãos.

A patria ! quem nào sente e 
não conhece o que é a patria, es
sa parte mais querida do nosso 
ser, esse sancluario intimo de nos
sas mais iueffaveis complacências, 
onde se respira a largos sorvos o 
perfume tradicional do nome, d.iS 
virtudes, da nobreza, dos illuslies 
e gloijosos feitos, do trabalho, o 
aló da boa e má fortunadas ger i- 
çõeb que, uma apoz outra, n’elle 
se tem succediúo alravez dos sé
culos ? Quem não sentiu, uma v?z 
sequer n*  vida, a doce ipagia d’es- 
se caloroso e indefinível sentimoii- 
lo, que so chama junor da patria ? 
Quem não senlju, uma vez ao me
nos, o goso meffivel que derranu 
em nossa alma o intradusivel sen
timento que em nòs desperta a 
recordação da casa onde nasce
mos, du beiço onde nos embala-
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Malvina

cousa do que tiveres para acres
centar a ceia das senhoras; ella 
lembrou-se dc dizer que o com
prou...

— Ora! é verdade! exclamou 
â senhora Antonia interrompeu 
do seu marido. Esta rapariga sa
be mais dc que um doutor\ E eu . 
que não discorria como havia de. 
fazer para ajudaraquellas pobre- i 
sinhas!.. .porque, emfim, como • 
são tão caladas, tão tristes, e 
com aquelle ar !. ..

—Senhora Antonia, tenho 
muita pressa, observou timida
mente a rapariga: se quer, va
mos lá para cima.já, porque as 
senhoras não ceem azeite para a 
luz, emquanto eu não fôr.

— Leval-o ahi?
—Sim, senhora.
— Pois não o parece.
—Não levo mais que um quar 

teirão: só me ficaram seis quar
tos, e -as senhoras vão ficar mui - 
to tristes porque depois de fazer 
o arroz, muito pouco me hade 
ficar para o candieiro.

—rMelhor; assim cozerão me
nos.

Leitor, se nunca estivestes 
n’uma agua furtada de Madrid, 
não poderás formar uma idéa 
exacta do que são estas aguas 
furtadas, pois que as das provín
cias são muito differentes.

Nas aguas furtadas da corte 
ha porem também suas cãthego- 
rias, e a da rua de S. Bernardi- 
no, onde te conduzo, era uma 
das peiores da rida coronada,isto 
é, das peiores do mundo.

Imagina um caramanchão dc 
dez pés quadrados, e cujo tecto, 
qúe começa já muito baixo jun
to á porta, vae descendo pro
gressivamente até tocar no chão 
no extremo opposto: imagina 
também n'este extremo uma ja- 
nellinh.i, aberta no mesmo chão 
e que dá para um espaçoso te- 
hado, passeio de todos os gatos 

da visinhança, mas, porisso mes
mo, muito limpo de ratos e de 
sevandij as.

Este telhado tinha, afóra d’is- 
so, força é confessal-o, um aspe
cto muito alegre; as chuvas ha 
viam 1ap*>t:i,do  de túmido musgo 
as suas largas telhas, e tinham

—Mas se não acabarem o que 
estão a fazer, não Lerão dinheiro 
para amanhã.

—Antonia, põe-lhe azeite na 
cesta, disse magi.-traimente Mar
tin a sua esposa.

—Azeite não pode ser, porque 
se acabou; mas tenho duas ve
las, e, ainda que são de cebo, 
vou dar-lh’as para se remedia
rem, porque mais vale alguma 
cousa que nada. Vamos, filha, 
sobe.

A senhora Antonia começou 
a subir lentamente a escada se
guida de Malvina. ■

O snr. Martin cerrou a porta 
da rua e seguiu também sua es - 
posa, levando ao hombro o cesto 
com a ferramenta do seu officio 
e a obra começada.

X

Caridade

A senhora Antonia empur
rou a porta <la sua agua furtada, 
que tinha deixado cerrada, e en
trou com seu marido e Malvina. 

feito nascer nas fendas alguma? 
hervds.

Nada d’isto porem era o que 
lhe dava o maior dos seus en
cantos, mas a habilidade do sr. 
Martin e o cuidado e a pacien - 
cia de sua esposa.

Todo o espaço que ficava enr 
frente da janelia e que formava 
um quadrado de cerca de tres 
varas, estava coberto com un? 
coruchus d’esté.ir i, primorosa u 
solidamente cozidus com bnr- 
bantç.

Aqhillo era uma espécie de 
tosca estufa; durante as horas 
de sol a senhora Antonia ia le
vantando os apparelhos d’estei- 
ra, e ia apparecendu uma verda
deira horta.

Nos primeiros sujeos que for
mavam as telhas, tinha o snr. 
Martin collocjídq espessas ca
madas de terra, trazida dos 
campos duraiJc os passeios qu : 
dava com sua mulher nas tardes 
dos dias festivos, e alli havia 
plafitado maiz, judias, leituras C 
lentilhas. \ •. z

(Continua)



RELIGIÃO E PATRIA
A noticia, que d’esla reunião ral, do Patriarcha S. Francisco, 

grandioso monumento ac fun ia idà o nosso estimável collega do devendo brevemente chegar o 
«Cruzeiro», vae transcripla n’ou-;respectivo desenho para appro- 

DAr e||a .vação e firmação do contracto 
.*  . ... j,.

Também nos consta que se 
organisa úma commissâo, que 
toma sobre si o encargo de en- 
commendar ao afamado àrtista

mos, do olhar amoroso de nossalde a honrar a ella e a nós com um' 
mãe. da lespeitesa severidade de 
nosso pae, do affecluoso Convívio dor da monarchia.
de nossos iimãòs, do aconchego Alguma cousa já fez a nossa’lro logar d’esla folha, e 
intimo do nosso lar, i 
nosso baplismo, da egr&ja da fios- le a ella, cofiió 'representante da íno foi abraçada a grandiosa idea. 
sa calhectiese, de lodos esses lo- tenâ que se ufana de ter sido 0| Parece que larfibem se vão Tor-I 
gares »»nde gozamos os alegreslierçô do magnânimo herde, que fiiár conimissôes para o mesmo; 
prazeiés da mucidadè e de que cumpre pôr-se á testa do movi tim nas outras cidades imporlan- UQla imagem do Senhór dos 
cada pedra, cada recanto, repre- mento e proseguir no emprego dos te$ do grande império, e ludo in passos, para a mesma V. Ordem 
senta para nós uma idéa, Um so- metós indispenSaveis para que a^dícà qne será fárla alli a colheita ------  _i..:
nho, nrn penSamenío, nina recòr- obra nacional se realise. Da sua de meiós para que o monumento 
dação das diVersas situações da .illfislração, dó ãeú patriotismo, da ao fiosso jirímeíro monarcha seja 
vida em que nos achamos ? oua ucuiua^auc iincicdsc pui iuui»

Sete séculos correram já, depois quanto pode concorrer para con 
X» /> M r Zl . .1 í I I IA ÍX í 1 I I *?  Zk •• •» . A ZV A A Ia

da pia do illuslre vereação. E’ pnnnípa1men-'se Vê com que fervido eòthúsias- definitivo, 
r&ja da fios- le a ella, cofiio representante da íno íoi abraçada a grandiosa idea. al? en

Éditos de 30 dias

T. de S. Francisco, o que equi 
vale a dizer,—duas grandes ac- 
qúisiçôes pàrà o cultó da riossa 
religião e pará esta cidade.

Ainda bem!

. Hii.on uyuv, viw ovu [7ui» iuviDiuu, au iiucwu |hjiijuhv uiwuaiuua Q J

sua dedicação e interesse por tudo em ludo digno e grandioso.
—Também n’esla cidade, a 

que o eiíorçado filho do conde D. jserv.tr a Guimarães o nome e lo-‘convite da Camara Municipal, ba- 
Henriqne cieou para nós a patria 
e nol-a déu.

Eia puis tempo de pagar lhe, 
n’um monumento digno das sins 
all js virtfides, a divida da nossa 
gratidàó, e dc lhe tênder. nas es- 
tiòplíes grandiosas d’bm hymho 
e&úFpido cm máirtfôrfe, d preito 
dà homenagem naciõnál, que a 
Insluria lhe tem prestado c conli 
nuai à a pieslar alraVez dós secu 
los.

De jiíiliça era lambem qdc fos 
so a teírá bride elle abriu oS olhos 
à luz, a primeira a adianlâr-se no 
pagamfente d’essa divida e a hoo. 
rar se rom a iniciativa de levan
tar dentro de seus muros ó pa
drão da, poSte que lardia, juslis 
si ma homenagem da gratidão na 
cional.

Os estimuloà ádormebidds d<» 
brio patriótico. acordaram e too 
veram se a instigação d’útn hoãso 
festlihaVel conterrâneo, que. ãc hão 
tem 3 sbbrédriuHr lhe o flomé o 
fhlgòr’de gloriosos brniões héral 
dicos, tem tódaHa fio Sèu atdénte 
patriotismo e ns SUa arrojada ini
ciativa os lilulds fiobilisSirhoS Cóm 
que se impOe á étínsideraçíó e á 
estima dos sefiS concidadãos. 
João Dias dè Castro é o fiome 
d esse cavalheiro, ítóme qU0, Sem 
ii justiça, não podíamos deitar de 
Consignar aqui; òomo o d’aquelle 
a quem Se deVe o movimefito, com 
que oS filhos benemerilos da pa- 
ti ia Sé aprestam p'áta pagai èsla 
ennrme divida de gratidão.

(1 qúe (raí)screvemos acima do 
nosso estimável collega dó «Cru
zeiro» é a repercussão da voz sol
tada aqui por íqnelle nosso bene- 
merilo conterrâneo. 0 movimento 
accenlua se, e toma taes propor- 
Ç&es. que já não podemos duvidar 
qifé Venha' a ser uma grandiosa 
fealidadé ô que ainda ha pouco 
para muitos náu passava d’um so 
filio d’uiopisfa, dé multo imprová
vel realisaçào.

Adormecer agora parar, seria Monnnient» a ■> am»n-‘ jo Pâdro^iro é* o m ~rtyr £ 
fi-ma veigonha. A btiosa coloma so Henrique»----- Houve no Seba8tiáo, não duvidámos que
poitugueza no Rio de hneiro, es dia 29 doulubro uma impmlan- a ^sp-ectiéá Meza da irmandade 
ses nossos generosos’ e dedicados le reunião uo Rio de Janeiro, pa 'e os nnmerosos devotos do San- 
cnncidadãos, que n^o perdem nun- ia se accordar nos meios de levar to Mártyr, no louvável intuító
Ca a occasião de affh rfiatem pelo a eíleilo a grandiosa idea de eri Ide melhorarem e darem ao cul-
nrndo mais enthusiástróo' o seu de- gir, nesta ciJade, OfíTa estatua ao to o maxinto explendor, se uti- 
Cidido amor da patria, abraçaram immortal fundacfór' dá monarchia lisem dó ensejo para adquirirem meçar em 25 do corrente e fin-
enlhus.aslicamenle a idéa, e avi portuguesa, D. AfTonSo Henri-primorosa estatua egual á dar em 25 de dezembro, erú ca-
gor.ram-ifa com a sua faliosa tfués. da Roma tanto mais existiudo sa do thefouceiro Manoel José
coadjuvaçào. A nós cumpre-nos À renniâo foi muito concorri .1^'‘ntre nó<a copia fiel, qne tão Mendes, do logar de Senats, da 
agora, tomando decidiuamente 0 da, tomando parle nella os mais 
logar que nos compele n’esle mo impoilantes membros da colonia 
vimonlu, não perder lambem a porluguèza n aquella cidade, alem djzerí está confiada ao eximio 
occasião tão propicia de resgatai de baslan^s cidadãos brazileiros artista sr. Berardi, a execução 
» patria da suaenorme divida, e de muita rcpfôsentaçâo. <’

gar honrado a que lhe dâo direito (le haver amanha uma grande reu- 
as suas gloriosas tradições, fiamos mão, pai a se continuar a tratar 
que não afrouxará no caminho (1’esle importante assumpto, c.í. 
que encetou, antes proseguirá com 
aifincada energia no alargamento e 
aproveitamento dl sua benementa 
ácçâo.

Quanto a nós, os vimaranenses, 
comó a lodóé os filhos d’esle 
abençoado torrão de Portugal, 
quer hos parecer que nenhum 
deitârá d’appladdir ó palriolico 
inléiilo e de concorrér, com es 
poòtánea dedicação, pará que elle 
se realise.

Está n’isso èitípéHhádá a honra 
naciotial, que é a horirá de lodds; 
está n’isso empenhado especial 
mente o brio dos filhos de Guim i 
rães, pará o qual nunca se appel- 
lou de balde, quandó se Irala de 
pôr a claro o sen amor pelo bodi 
nume e pelo engfaiidecimenlo da 
sua patria.

Preces—Tem-se continua
do a fazer, segundo as ordens do 
Rev.mo Prelado, em diversas egie- 
jas desta cidade, para que Deus 
se digne enviar-nos alguns dias de 
sol. Hoje terminaram na egreja da 
Collegiada.

NOTICIÁRIO
■Boletim <lo monumento

A PIO IX O GRANDE

Sultecripção para o mo- 
líuiiichto

Transporte... 1:491 $950 
Abbádessa de oantã 
Clara

Padre Manoel Filipe 
Ennes Perreira; de 
Carreço—Viânna

O juiz e mezarios dã 
irmandade de S. 
Gualter

Juiz c mezariosda ir 
inandade do Cor
dão e Chagas

Parocho de Infias
Manoel Ferreira Mo
reira

2:000

2:270

1:000

4 :500 
14:400

500

em 
cuja realisaçào estão empenhados 
o brio ea honra nacional, por ser 
o pagamento d’uina divida sagra 
da.

Ao nosso amigo, o snr. João 
Dias de Castro, feliz iniciador 
d’esle grande movimento, damos 
os parabéns por ver cornados 
tão prometledores auspícios 
seds exíorçós e trabalhos.

IBellas artes—--Aèabí 
chegar de Rctúa a está cidade 
uma bella photdgraphia da es
tatua erh leidHo; peló escultor 
G. Beràrdiy representando o 
martyr S. Sebastião, ultimd tra
balho d’aquèllé iiisigne artista.

A bella photographia, com a 
respectiva dedicatória, foi en
viada à dm (tAtnador de bellas 
artes», que com o mosmo ríeu- 
tlonirtio fi^erd n’csU jovwvÉ-nma 
apreciação sobre a imagem da 
Virgem, dó tfiesmo auctor, 
Mctualmente erectá na capella 
dos Terceiros da V. O. de S. 
Francisco; em testottfdiitíÒ de 
gratidão e eétiuàá do ekirHio es- 
culptor, e de cujo escripto se oc- 
cupou lisongeirárriènte o jornal 
éLã Você dellã Verita», um dos 
orgãos mais conspícuos da can
tai da Italia.

A excellente phiotògrdphiá da 
estátua do tòartvr o. Sebastião., .............. .. ov„ MIW..UU
áttesta um primoroso quanto. Bernardino, assim corno a todos 
difficilimo trabalho de esculptu-|0S cavalheiros rftfê asSÍsfu am aos 
ra, como os sabe executar o ()fljCjoS fúnebres qne fiór alma do 
cottsctencioso e provéêto artista' ■ inr.n||,
j ía 1 i • a i mesmo se celebraram na capellaaa cidàcte Eterna, edecujosde . iT n .i, > a n r talhes próvéMinente se oceu-!(la V’ 0,1 eul J' ,de Do,',n,"Sos 
pará o «Amador de bellas-ar-pro^lando a lodos o seU reco 
tès mimoéeado com esse delicado nhecufiento e graíidão. - 
e Valiosissimo presente. . | y 4/3

A nòs cumpre-nos felicitar o
sr. 6L Berardi pelo séú último e \ '
primoroso trabalho, que tanto o APÍNIl
hufirae mais affírma os seus ele- ........HlllvU11U1VU .
vados Créditos de ãrtistá emi-

de 
os

de

AleBhoras—Continuam em 
pi agressivo augmenlo as melhoras 
do nosso estimável conterrâneo e 
amigo o snr. Antonio da Cosia 
Guimarães, o que deveras esli 
mamos.

Primeiro de Deveip- 
hro—Para solemniéar este dia 
preparam alguns briosos man
cebos urna excellente tocata, que 
percorrerá as ruas d’eita cidade 
pela manhã e á noite.

.4’

ião 'Carvalho, da Cõs-

PELO juiso de direito da co

marca de Guimarães e carlorio do 
5,° ofiicio, a requerimento da jus» 
lificanie Mana Joaquina, viuva, 
da freguezia de Lordello, da mes
ma comarca, se affixarain edilos 
•le 30 dias a citar quaesquer pea- 
soas que se julguem com direito 
à herança de. seu fallecido filho 
natural José Fernandes Machado, 
natural do. logar de Lobasim, 
mesma freguezia de 1. luelV, 
íallecido no império do Brazil, 
para comparecerem na 2.‘ audiên
cia d’esle juiso, passados que se
jam 30 dias a contar da publica
ção do ultimo annuncio no < Dia- 
rio do Goyerrio», afim de veiem 
accusar a citação e assignarem-se- 
lhes lies audiências para deduzi
rem quaesquer direito que lhes 
assista. Declara-se que as au
diências n’este Juiso fazein-seto
das as segundas e quintas- 
feiras de cada semana, não sen
do feriados ou santificados, por 
que sendo-o se fazem nos im- 
mediatos e desempedidos,por 10 
horas da manhã, no tribunal ju
dicial d’esta comarca, collócàdo 
no extincto convento de S Do
mingos d’esta cidade. Guima
rães 15 de novembro de 1882.

O Escrivão, 
Joàquim Ignacio d'Abreu Kieirí.

Verifiquei : O Juiz de Diwíto, 
—t. de Queiroz.

471
ta, morador em Lagares, acha- 
se entrevado e na maior pobre
za, porisso implora a caridade 
publica. Daè-Ihe úma esmola.

— m r—7~| íi-1 in—

■DIAS (1a Silva Máclíadc vem 
por este modo, na !m!pdssibilida<|c 
de 6 fazer pessoaImente, agrade 
cor a todas ás pessoas que se di 
gnafani visiláí-o por occasião d<- 
f »l!èé:.mentÒ de Sen presado filhu
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1.51í)$l>20 Comprehendendo esta cidade

llontiiiiciíi» a D. AíTon-1__
—Houve no Sebastião,*  
>•« imnn.hnJ . . _

ilma, e das principaeà fregúezias, 

não duvidámos que

EDITAL
0 Presidente da Junta de 

Parochia de Santa Maria de Sil
vares, d’este concelho: Faz sa
bei1 que se acha aberto o cofre 
para o pagamento voluntário da 
contribuição parochíal db cor
rente anno, todos os dias á co-

m'esma freguezia..
E’ caso para pensaf. Silvares, 18 de novembro de
Como já tivemos occasião de 1882.

O Presidente, 
João José Ribeiro de Abreu. 
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A Haslllcacíe Pedro 
—As obras da Basílica de S. Pe
dro, a primeira, que na prima 
diocese se reconhece, attestam a 
Guimarãçs e ao mundo que1 a fé 
aqui, no berço da monarchia, é 
viva, e que o primado de 8. Pe
dro e o Pontificado Romano não 
é úma cousa morta.

Principiadas, em março de 
18SÍ teem tido o. desenvolvi-, 
mento que todos presenceam.O 
que para muitos era um impos
sível, um anhélo, um sonho ir- 
realisavel, vae-ae convertendo 
em púrá realidade.

Avante vimaranenses! a hon
ra e gloria é toda nossa; mais 
algum sacrifício e vereis a maior 
obra religiosa da actualidade, a 
vossa grande basílica ciú breve 
concluída.

jserv.tr
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ÔJRE.CÇÃO DAS OBRAS ido, a executar a obra, e de te- 

PUBLÍCAS DO DISTRICTO;rem cumprido os seus contra-
.. DE BRAÓA......... e

S.asecção de construção 
Estrada Real n.° 35. Lanço de

Fermil á ponte de Mondim.
No dia 30 do mezde novem

bro, pelas 11 horas da manhã, 
ria Administração do Concelho 
de Celorico de Basto, será .posta •. 
em praça a arrematação da re- , . „
forma dos intipos.da avenida da respectivas condições, que exa 
ponte de Mondim, na margem minei, e com as quaes me çon- 
direita do rio Tamega [formo em todas:as .çuas disppsi-
Base da licitação—313:500 reisJções, pela, quantia çje—pqr jex - 
Deposito de garantia—15:675 » tenso e em algarismo—reis. Çe-

Os proponentes apresentarão lorico de Basto 30 de novembro 
juntamente com as propostas os de 1882—assignatura— 
documentos comprobatiyos, de| O projecto da obra, e as con
terem feito o deposito proviso- dições que regulam a sii.a exe 
rio acima designado, o qual se çução. acham-se patentes naíli- 
tornarádefinitivo para o licitan-^recçãc das obras publiças Jt 
te cuja proposta fôr preferida, ,e: Braga, e na.secretaria dãá.*se.c  
de estarem habilitados, por cer-lção de construcção em Fermil. 
tificado passado pelo ultimo che- todos os dias não santificados, 
fede secção, com quem tiverem desde as 9 horas da manhã até 
Servido, a executar a obra e de ás 3 da tarde, 
terem cumprido os seus contra- 1 
ctos. 4 < - ------- , -

As propostas serão feitas em de novembro de 1882. .
(I I.HUTD Í1P S

ctos.
As propostas serão redigidas 

pelo theor seguinte: Eu abaixo 
assignado, residente na—fregue
zia, villa ou cidade—ide... .com- 
promettQ-me a fazer toda a obra 
da reconstrucção do. chafariz d'1 
margem direita do rio Taujega. 
junto á ponte de Mondim de 

-I Basto, conforme o projecto e
n Pâcnrntivuc t liò/U»c AY0

carta fechada, e redigidas pelo 
theor seguinte: Eu abaixo assi
gnado, residente na.... —fregue
zia, villa, ou cidade—de.t. .com- 
prometto-me afazer tpda a obra 
de reconstrucção e remoção dos 
muros da aveiqda da margem 
direita, na ponte de Mondim, 
conforme o projecto e respecti- 
yas condições, que examinei, e 
yom as quaes ihe conformo em 
todas as suas disposições,, pela 
quantia de...—por extenso, e 
em algarismos—reis. Celorico de 
Basto ,30 de novembro de 1882. 
—assignatura— . ,

0 projecto Ja ofyra, e as con
dições que rçgulai^ra .sua,,exe
cução, acham - se patentes ria Di
recção das obras publicas de 
Braga, e na secretaria da 3.a sec- 
Ção de construcção era, Eermil, 
todos os di^s não, santificados, 
desde as 9 horas da manhã até 
ás3 da Urde. >, , ... ;.

Secn laria da 3.8 secção de 
construcção em Fermil, 10 de 
novembro de 18&2. . . .,

O Chçfe de Secção 
Cesano Augusto Pinto*  
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Secretaria da terceira secção 
de construcção em Fermil, 12

O Chefe de Secção,
Cesano Augusto Pinto.
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200 reis em ca la Irave e 40 
reis em cada dúzia de laboas ou 
qualquiT. onjra peça de madeira;

* 20 reis em cada carro ou vclu-
' culo puçhado a gado bovino, e 40 
reis ern cada um dos mesmos car; 
ros qu vehiculos puchades a g?du 
ca vali,ar ou uiuar, que entrarem 
ua cidade; •

Os escorres das aguas dos Ian
ques do.município;

Às renqas ôrdinarias;
0, lorneciinenlo d oleq de potro i 

leo è chaqiinés; de vidro para ai x 
illummaçãp publica; h,

0,,rendiípculo .cio aluguer de 
íerrenos do uso municipal.

O importo do aluguer de terre
nos da praça do mercado. (

Ás condições acham-se patentes 
na secretaria da Camara.

Se alguns .dos .referidos . objç 
çlos não forem arrematados nu so
bredito dia, voltai ão à praça no? 
dias.30 do dilo mez e l.° do mez 
dc Dezembro. ......... .

Guimarães 3 de novembro de 
1*B2.  >

OPresidene

’ Antonio Coelho daMotta Prego.

reducçao de
PREÇOS

EAI .MACHINAS
Á 18:000 reis

».»iTALi

i camara municipal d esle 
cõucelliõ de Guintârdes
Faz saber (jue nq di.a 2Q. do 

corrente mez de novembro, ás 10 
horas da .manhã, lem de arrema 
hr nos Paços dc Concelbo_jQS im 
postos e mais rendi mentos do mu
nicípio diirarite o anho de 1883 a 
saber :

2,4 reis em iulogramma decar- 
nt de gado yãccum, cabrtim o la- 
nigero, e 20 reis em kilogramma 
de entranhas do mesme gado vac 
CUm’> ’• , , ■; |

2 reis em kilogramma de. sar
dinha de qualquer proveuiçncia;

5 reis em íulogramma de peixe 
fresco;

5 reis em.cada 4,500 tilogra 
mas de carvão;

3 reis em cada melancia, me 
Ião, saboia e. repolho;.

30 reis em cada litro d’aguar 
dente de qualquer qualidade, e 50 
reis em cada litro de cognac, ge
nebra, licôr e mais bebidas alcoo

13 reis em cada kilogramma 
de carne de gado suino, e 15 reis

EDITAL
J. Junta de Parochia da fregue

zia de S. Romàg de Rendufe, 
do concelho de Guimarães

‘r IIEGOU ao deposito de ma- 
Vchinas d^ Luiz José Gonçal

ves Baâto um grande Sortimento 
de machinas, a principiar em reis 
18:00 J, com pedal e accessorios, e 
de mão desde 8:000 reis para ci
ma,. .Aproveitçm a .occasião, para 
examinar e experimentar a quali
dade,. comparando-as com outras 

, de pptros depositos, jnculcadaa em 
2 pompqsps annuncios para illudir o publico como ver

dadeiras Singcr.

ã 18:000 reis

Hoje todas as machinas de 
cõsturà gastam agulhas de 20 
réis; pãrá as qúáes ha glan

de sortido

«5 
t- 
C5,,

, DIRECÇÃO DAS OBRAS k 
PUBLICAS DO .DISTRÍCTO
. ....
3.8 secçÀO; de construçfto
Estrada Real n.° 35. Lanço dedicas;, , . . . .

Fermil á ponte de Mondim 13 reis em cada kilogramma 
K . . > t de carne de gado suino, e 15 reis

O dia 30 do mez de No- em cada kilogramma d’chlranbas 
vembro, pelas 11 horas da ma-l^o nje5m0 gado; 
nhã, na casa da Administração 
do Coripellqo de Celorico de Bas
to, terá logar a arrematação em 
praça publica, e por, carta fe- 

fariz da margem direita do , rio 
Tarnega, junto a ponte de Mon
dim. , 
Base da licitação, 317:52.9 reis. 
Deposito de garantia, 15:876 rs.

Os proponentes apresentarão 
com as propostas, os documen
tos comprobativos de terem fei- 

o deposito provisorio acima 
designado, o qual se tornará de
finitivo, para o. licitante i cuja 
proposta fôr preferida; e de es
tarem habilitados, por certificado 
passado pelo ultimo chefe de 
uecção com quem tiverem servi-

4 reis em cada litro de vinho 
verde de qualquer proveniência;

15 reis ç:n cada litro de vinho

Fáz publico que nq casa da 

Camara Municipal do dito con
celho e na sede da paroçhiá de 
Sr Kqmão Je Rettdufe, podem, os 
internados qxapiinqr p • iriappa 
da contribuirão parochial do cor
rente anno.dç 1882 e,, fazer ..pe
rante a Junta as reclamações 
que julgaçem convenientes den
tro do praso de 15 dias contados 
de 1Q do corrente^ n# certqsa de 
que findo o. çeferidç praso a Jun
ta não acceita reclamação algu
ma. Finalmente a percentagem 
sobre as contribuições do Esta
do é dç Í2 por cento.

Para constar , se escreveu ,o 
presente e outros de igual theor 
cjue serão aftixados na porta da 
egreja de Rendufe e na casa da 
Camara, ,ç publicado num dos 
periódicos da cidade de Guima
rães. . ,(

Freguezia de S. Romão de 
Rçudufè, 11 de novembro de 

.1882. ,
O Presidente da Junta 

Dominqos Josè de Meira.
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Companhia Portugiieza
DESeguro de vidá de animaes

Sociedade anónima de responsabilidade limitada

Capital á00:ÕÕÕÍ>000 reis

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte noa 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. , , .. • .... M .■> jj.jp-irpr j ....

São por este meio convidados todçs.os proprietários, latra-. 
dores,Vereadores e alquiladorea a entenderem-se com Anton:o. 
Martin» de..Queiroz, e José Martin? de .Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se efféctuar este importante e var - 
tajòso ramo de segproa.; * ‘
SEDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA.,N.°2,LISBOA

O correspondente etn Guimarães:
Antonio Martins <íe Queiroz ou José Martins <le 

Queiroz, moradores na rua Nova de Santo 
António n.° 90 a 94.

J/l UUU11VG. UUL , bUl Uv» XV . . w f

chada, da reconstrucção 3o cha- ^durõô geropiga nao epgarrafa 
T» • i • * - ? i • Htl(?*A\lll*mOA  FYX /l n n >i r r h ín t I tdop; e 30 reis em cada garrafa do 

dito,vinho de preço superior a 
240 reis; ,

10 reis em cada litro d’oleo de 
petroleo; , , . ....

5 reis em cada decalitro de sal;
1 real em cada Ires kilogram- 

mas de louça vidrada, e 1 real 
em cada íelfia de barro;

1 real em cada Ires kilogram 
mas de barro para louça;

2 re s em cada kilogramma de 
sumagre, e 1 real em cada dilo de 
casca;

Stlllt: A TODOS
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem des.pezas, com o uso 
da deliciosa farinha de Saude

ÉtÊVÁLfíSCIERE

D'ALCATRÃOÁ1ÈD1C1NAL PÚ ÉARKÍ DE LÒNDRES
• a n ii ou diliwariavel
b siiccesso

, 7 . .. . í ,.€omb»teiido as indigestões
prurigqs, etc, fazendo uso d’elle (díspepziasjgastrica, gaslralgia, 
na lavagem do rosto e do corpo, ftrgma, arrotos,flatos, amargor 

Deposito geral no Porto,.na na.boeca, pituilas, nauseai, vo-

SABONETES
Cura certa das .impigens, 

herpes, panno do rosto, caspa,

do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, docerehro édo sangue, 
90:000curas entre as quaes coii- 
lanwe a do d.uque de 1’luskows. 
das excellentissimas senhoras,, 
marquesas de Bréhán, duqueza 
de Castlestuart, dos exceihntis- 
simos senhores. Lord Sluart da 
í)ecies. par de Inglaterra, o dou-. 

I lor e professor VVurzer, o pro
fessor e.doutor Beneke. eic. ele.

Ibti IBarry & <’/—Uml- 
te<l—77 Begcpt-Htreet, Lon
dres;—8 rua Casticlione, Paris.

Depositos—Ijihboa, Serze-
pharmacia do Terreiro. Em Gui- mitoS| in.itação intestinal’ be-& Companhia, Largo do 
mar.ães em todas as pharmacia^, xigas, diarfeá, desintería. coli_ Corpo Santo, 16, Azevedo Fi-

A’ caridade pufoilca Icas, tosse, asthma, falta de res- ^)os’ PraVa D.Pedyo. 31 e32:
Rosa Maria, moradora na rua piraçào, oppressâo, congestões, Barrai e Irmãos,rua Anrea, 12; 

de Santa Cruz n.° 81, acha.se tpal do« nervos, diabelhe, debi-J^hn Cassei & ,L-
entrevada e não tem que comer, lid^.de, todas as desordens n0|de Souza Ferreira, rua da ba- 
Almas caridosas, não deixeislpeito, na garganta, do alilo. do8,n^ar‘a> 
morrer de fome a pobrezinha! Ibronchios, da bexiga, do fí^a- -- -

acha.se
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I icorporada por carta reat em 1840)

Lisboa, portos do Brazil 0

1*1 E,VA

T.ium

Paquetes a .vapor entre

A Companhia mató antiga de

Rio da Prata
11<>?%1>EOO ddb fetn 38 de; Novembro pam Pernam

buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, e Snntos.l

AWÍMW a sahir èin 5 de Dezembro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Ayres.

em 13 de Dezembro, para S. Vicente*  
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

IrlfííÍfeáyi de ^Dezcmbfrt pafa Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

Acceitatn-se passageiros coin trasbordo para 
muitos outros portos.

Para toais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WiHhini <'. Taíl <k òu nas differenies cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.- • I

Unipo correspondgnte etn Guimarães o snr. 
jjiiz Jqsc Gonçalves Basto — em S. Damaso.• ' • I • 1. f ’ j' t. 'V *♦  f *>  *•  A*  • r

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa dog snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
XLhinocl Joaquim Ailbiíso 

lia rbiniu
3'2 — RUA DARA1XHA-134
Vinho Jerezn.°2, garrafa 260

> » n.* 4, » 360
» Oro n.° 6 d 500
d •íansanilha 14 D 800
d Dulce 20. » 500

Vinhos legítimos

do Douro

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

Garrafa
Vinho antigo superior 700

» Duque 600
» Bastardo primeira 500
» Malvasia i> 500
» Môscatel i> 500
D Malvasia segunda 400
» Velho..................... 400
» Meza...................... 360
d .............. 300
» »..................... 240
» »..............  180
» Lagrima................. 200

PÍLULAS e ukguehto de

HOLOWAY
LUSA 1FM11&
Xlunuea José da Silta 

llíranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tpm á venda no seu eslabc’c/ 
cimento, bilhetes, meios, quailcs 
oitavos, e fraeções de differenies 
preços da loleria de Lisl oa da 
próxima exlracção.

0 mesmu vendeu parle do bi; 
ihete da sorte grande em li..cçuis 
de dinerentes preços datxliacção 
de 13 d’abril.

Pílulas de Kloloway

Este remedioé nniversálmen 
te conhecido como o mais eí 
ficaz qne se conhece no mundo. 
Não ha senão uma,causa uni

versai de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
íonle da vida. Esla impureza depressa sc rccúhca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradoies dc 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam o sangue. dão tom e energia aos nervos e museu 
los. eenrijam lodo o systema.

Elias excedem qualquer milro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e etTecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus elleitos salu
tares e cmroboranli s, regulando as dóses conforme as inslrucçôes 
que se encontram uos livrihbbs em quecádauma eslá enrolada.

Unguento de lleloway

Â scicncia da medicina não 
produzio alé hoje remedio algi m 

r <|uó possa ser còmparado a e: le 
,____ ... .TO*̂HrnrTTvi iIiosíP •Jugiicníoi^iíiê fe

assiihclha tanto do sangiíe qúe, na verdade, forma parte d’esle e, 
circulando com «aquelle fluido vliul, expelle Ioda a matéria impe
ra, sara e limpa Iodas as parles iufçcladas, e c.ura quaiquer su - 
te de chagas e ulceras.

COLL EG IO FRANCEZ

SGIIMES
Em manuscriplo e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada cuilecçãu de doze 
13:500 rs.

Quem pcilender dirija se a Ay- 
res Pacheco, nu Seminário de La 
mego._____________________

Empresa—galería ro-
mau tira

BIBLIÒTHECÁ ILLUStRÃ 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os FíUmjío Ádulkri^,
POR ELGEMO iStfE

Assigna-se em Lisboa em to- 
d;iíí as livríirios. e em iodas as 
l urras do reino.
, A correspon ri. ui ia deve só 
dirigida á rua da AVMúya, 102 
Lisboa.

31S—rua de Santa 1’atSujrhsa—33O

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

•JCIESÇ1A HORAL 
Codigo do J ury

Traducção do 
Bdcharel Luiz beltrão da Fon~ 

seca Pinto de Freitas 
Preço

Um grosso volume... 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos juizes, agentes do Ministé
rio 1’ublico e advogados, acha 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento do 
Pereira Cardoso & C.', rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

Edifiéio dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho materna!—Traclamenlo oplimo—Disçipli 
na rigorosa—Vigilância aciiva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos dc compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o èftsino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Fallà sc só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

DOCTOR IN AP.SENTÍA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honora-, 
rio, podem dirigir-se a Medicts 
rua do Rei, 46, em Jersèy (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesí|uerin- 
formações sobre a Universidade

Carlos Luiz d'Archarnbeau.

SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua dc S« Paio • COM ESTAMPILHA
—Anntincios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma seiicou 50 numeros l^íOO Folha aVulso ou supplemcnto 40 rs.—Publicações litter.arias serão anniniciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numerus )
esta redacção dois exemplares. ________ _ ____ J

GU1MARAES—TYP.V1MARANENSE,—RUA DE S.PAIO.


